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APRESENTAÇÃO
Dentre as esferas do conhecimento científico a saúde é certamente um dos temas 

mais amplos e mais complexos. Tal pode ser justificado pela presença diária desta temática 
em nossa vida. Por esta obra abordar as atualidades concernentes aos problemas e 
oportunidades da saúde brasileira, um dos tópicos mais visitados em seus capítulos é – não 
obstante – o estado de pandemia em que se encontra o país devido ao surgimento de uma 
nova família de coronavírus, o Sars-Cov-2, conhecido popularmente como Covid-19. Com 
sua rápida disseminação, atingiu diversas regiões pelo globo terrestre, causando uma série 
de impactos distintos em diversas nações. Se anteriormente o atendimento em saúde para 
a população no Brasil já estava no centro do debate popular, agora esta matéria ganhou 
os holofotes da ciência na busca por compreender, teorizar e refletir sobre o impacto deste 
cenário na vida social e na saúde do ser humano.

Composto por sete volumes, este E-book apresenta diversos trabalhos acadêmicos 
que abordam os problemas e oportunidades da saúde brasileira. As pesquisas foram 
desenvolvidas em diversas regiões do Brasil, e retratam a conjuntura dos serviços prestados 
e assistência em saúde, das pesquisas em voga por diversas universidades no país, da 
saúde da mulher e cuidados e orientações em alimentação e nutrição. O leitor encontrará 
temas em evidência, voltados ao campo da infectologia como Covid-19, Leishmaniose, 
doenças sexualmente transmissíveis, dentre outras doenças virais. Além disso, outras 
ocorrências desencadeadas pela pandemia e que já eram pesquisas amplamente 
estabelecidas pela comunidade científica podem se tornar palco para as leituras, a exemplo 
do campo da saúde mental, depressão, demência, dentre outros.

Espera-se que o leitor possa ampliar seus conhecimentos com as evidências 
apresentadas no E-book, bem como possa subsidiar e fomentar seus debates acadêmicos 
científicos e suas futuras pesquisas, mostrando o quão importante se torna a difusão do 
conhecimento dos problemas e oportunidades da saúde brasileira.

Luis Henrique Almeida Castro
Fernanda Viana de Carvalho Moreto

Thiago Teixeira Pereira
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com pessoas em situação de rua.  Metodologia: 
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desafio para o acompanhamento e diagnostico, além de lidar com a adesão que requer 
esforços e criação de vínculo entre serviços, profissionais e a população.
PALAVRAS-CHAVE: Pessoas em situação de rua; Tuberculose; Enfermagem

UNIVERSITY EXTENSION IN TUBERCULOSIS PREVENTION AND CONTROL: 
CASE TRACKING IN HOMELESS PERSON

ABSTRACT: Introduction: The situation of tuberculosis in the world can be seen as a serious 
public health problem. Objective: To narrate how the actions of the extension project “Nursing 
actions in the prevention and control of tuberculosis” were developed from the experience 
with people living on the streets. Methodology: The qualitative method was used, using the 
narrative of reporting experiences in health actions. Result: Experience in the extension project 
“Nursing Actions in the prevention and control of tuberculosis” and its achievements; and the 
narrative of an experience of the extension project with people on the streets. Conclusion: 
The articulation of the academy with health services provided an experience for academics to 
perform the functions of the nurse and observe the demand of people living on the streets with 
tuberculosis. The responsibility and complexity of the lifestyles of people living on the street is 
a challenge for monitoring and diagnosis, in addition to dealing with adherence that requires 
efforts and creating a link between services, professionals and the population.
KEYWORDS: Homeless person; Tuberculosis; Nursing

1 | 	INTRODUÇÃO
A situação da tuberculose no mundo pode ser vista como um grave problema de 

Saúde Pública, não somente pela gravidade da doença, mas também pelos vários fatores 
envolvidos nas condições de prevenção e controle. Esse capítulo de ebook apresenta a 
narrativa de um relato de experiência de um projeto de extensão universitária, desenvolvido 
pela Faculdade de Enfermagem, da Universidade do Estado do Rio de Janeiro, com ênfase 
em uma experiência de rastreamento de casos de tuberculose em pessoas em situação 
de rua.

A tuberculose se espalha pelo ar quando as pessoas com tuberculose pulmonar 
tossem, espirram ou cospem. Uma pessoa precisa inalar apenas alguns bacilos para se 
infectar (BRASIL, 2012). A prevenção da tuberculose torna-se um desafio, pois esta doença 
está intimamente ligada à pobreza e a má distribuição de renda, além do estigma que 
implica na não adesão dos portadores e/ou familiares/contactantes (BRASIL, 2004).

O Brasil se encontra entre os 20 (vinte) primeiros países do mundo, segundo a 
Organização Mundial de Saúde, em 2018, e entre os subgrupos mais acometidos 
pela tuberculose, com elevada taxa de incidência e de elevado índice de abandono do 
tratamento. Este fato se agrava, quando se analisa esta doença aos grupos de grande 
vulnerabilidade social, que inclui a População em Situação de Rua (PSR). Esta população 
(PSR) passa por dificuldade de acesso ao tratamento, além de maior exposição à bactéria, 
apresentando 56% (cinquenta e seis por cento) maior risco de adoecimento por tuberculose 
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e 2,5% (dois vírgula cinco por cento) de probabilidade de contaminação entre os novos 
casos (FIPE, 2015). 

A população em situação de rua pode ser considerada como grupo populacional 
heterogêneo que possui em comum a pobreza extrema, os vínculos familiares interrompidos 
ou fragilizados e a inexistência de moradia convencional regular. Geralmente é vista em 
logradouros públicos e ou locais degradados como espaço de moradia e de sustento, de 
forma temporária ou permanente, bem como as unidades de acolhimento para pernoite 
temporário ou como moradia provisória (BRASIL, 2009). 

A condição de debilidade física e mental da população que vive nas ruas, em especial 
daqueles que convivem muito tempo nessa condição, apresenta-se bastante grave. Várias 
são as doenças que atingem de modo especial e com maior frequência esse público, entre 
as que são portadoras de HIV/AIDS, as infecções  sexualmente transmissíveis (IST), a 
tuberculose (especialmente como doença oportunista de quem é portador do vírus HIV), as 
doenças de pele, as doenças respiratórias, entre outras (COSTA, 2005).

A adesão a um tratamento prolongado e complexo pela população em situação de 
rua, como o da tuberculose, exige especial organização da pessoa e do serviço. Desta 
maneira, não são raros os casos de abandono ao tratamento (BRASIL, 2016). 

Esse relato perpassa pela experiência de alunos, professores e profissionais do 
serviço de Atenção Primária sobre ações de rastreamento de casos de tuberculose em 
pessoas que vivem nas ruas. O Projeto tem como foco promover ações de prevenção, 
cuidado de controle da tuberculose em variados espaços sociais, em conjunção da 
academia e serviço, buscando interagir na tríade pesquisa, ensino e extensão. 

Diante disso, o objetivo deste ebook é narrar como se desenvolveu as ações do 
projeto de extensão “Ações de enfermagem na prevenção e controle da tuberculose” a 
partir da experiência com pessoas em situação de rua.

2 | 	METODOLOGIA
Este trabalho utilizou-se do método qualitativo, com uso da narrativa de relato de 

experiências em ações de saúde desenvolvidas no projeto de extensão com população em 
situação de rua. Essa situação ocorreu entre os anos de 2016 a 2019. 

Segundo Caçador e Gomes (2019), a narrativa pode ser a possibilidade para a 
reorganização dos recursos individuais, possibilitando que o sujeito a partir de uma vivência 
passada, ressignifique o evento e projete o futuro. Desta forma, a narrativa também pode 
ser associada com mudanças, da parte dos profissionais, para melhorar o cuidado em 
saúde, a partir da estratégia de compreensão do processo saúde-doença-cuidado.
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3 | 	RESULTADOS

3.1	 A experiência no projeto de extensão “Ações de Enfermagem na prevenção 
e controle da tuberculose” e suas conquistas

O projeto de extensão “Ações de Enfermagem na prevenção e controle da 
Tuberculose”, vinculado a Departamento de Saúde Pública (DESP) da Faculdade de 
Enfermagem da Universidade do Estado do Rio de Janeiro, é composto por acadêmicos, 
bolsistas, voluntários, docentes e da própria comunidade, possuindo o público alvo de 
usuários de Unidade de Saúde de Atenção Primária, alunos e professores de escolas 
públicas e privadas e qualquer outro indivíduo, incluindo as pessoas em situações de rua. 

A atividade realizada no projeto tem como objetivo desenvolver ações de educação 
em saúde, rastreamento de sintomáticos respiratórios como possíveis portadores da 
tuberculose, consultas de enfermagem, e outras ações fora dos muros da universidade.  
O projeto desenvolve melhorias nas atividades de prevenção, vigilância, diagnóstico e 
tratamento dos casos de tuberculose nos diferentes serviços do Sistema Único de Saúde, 
incluindo a esse grupo vulnerável com as pessoas em situações de rua, que são mais 
suscetíveis a contrair a tuberculose.

As ações do projeto foram além de tratamento e diagnóstico, mas para entender 
os determinantes de vida e saúde/doença que favorecem uma determinada pessoa ou 
um grupo específico a contrair a doença e de qual forma atuar na necessidade real das 
pessoas. 

Verificou-se que neste projeto não se deve considerar somente a doença em si, sem 
antes entender os fatores determinantes das pessoas que se encontram doentes. O foco é 
a pessoa e não somente a doença. 

Entende-se que a tuberculose, mesmo sendo uma doença negligenciada, ela atinge 
de forma agressiva as pessoas com determinantes sociais demarcados pela exclusão. 
As ações de extensão devem perpassar pelas necessidades das pessoas e não somente 
como a doença deve ser vista em determinado cenário.

Desta forma as ações do projeto estão voltadas a grupos educativos e  consultas de 
enfermagem visando não somente o diagnóstico, o tratamento e a prevenção, mas também 
a construir vínculo com as pessoas que necessitam de cuidados específicos, objetivando 
contribuir para a melhoria da qualidade do cuidado em saúde desenvolvidos na Atenção 
Primária à Saúde e a outros cenários. 

O desenvolvimento de atividades em Unidades de Saúde, em conjunto com 
as  equipes de saúde da Família, facilitam a adesão ao tratamento e diminuem assim o 
abandono, ampliando a atuação para o controle da Tuberculose no Rio de Janeiro. Pode-se 
assim, ampliar o diagnóstico da doença e o tratamento, acompanhando o TDO (Tratamento 
Diretamente Observado) no Programa de Controle da Tuberculose, estando junto também 
em atividades de leitura e realização de PPD, como na coleta de exame de escarro e na 
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busca de faltosos às consultas. 
Estas ações desenvolvidas no projeto foram apresentadas em Seminários, 

Congressos e eventos como: 10º Encontro de Enfermagem da Região Sudeste 
(Enfsudeste), 67º Congresso Brasileiro de Enfermagem (CBEN), 8º Simpósio do cuidar 
em Enfermagem e Saúde / 1º Simpósio Internacional do Cuidar em Enfermagem e Saúde 
(ENFCUIDAR), 26ª Uerj sem Muros, entre outros encontros reconhecidos nacionalmente e 
internacionalmente. O projeto também possibilita alunos e professores no desenvolvimento 
de projetos de Trabalho de Conclusão de Curso, artigos científicos e capítulos de livros. 

3.2	 A narrativa de uma experiência de extensão com pessoas em situação de 
rua

 A narrativa da experiência no projeto com pessoas em situação de rua não foi tão 
agradável em primeiro momento, pois notou-se uma dificuldade inicial de serviços de saúde 
atenderem pessoas em situação de rua. 

 Ao iniciar um trabalho com população de rua, que era desenvolvido por uma Igreja, 
conjuntamente a um serviço de saúde de Atenção Primária, foi observado uma certa 
dificuldade de colocarem estas pessoas em situação de rua como “usuários” adscritos no 
serviço, por diversos motivos, como falta de moradia, falta de documentação, certo receio 
dos profissionais em começar um tratamento e não conseguir dar continuidade. 

 As ações do projeto desenvolvidas continuamente com a Igreja e os serviços de 
saúde tiveram que ser repensadas e rearticuladas a todo momento analisando cada pessoa 
que apresentava exame de escarro positivo. O grande número de pessoas em situação de 
rua positivas para tuberculose diagnosticas nas ações de rastreio e a falta de preparo da 
rede serviços e dos profissionais de saúde demonstraram a falta de articulações ligadas 
ao tratamento da tuberculose, com as necessidades das pessoas que vivem em situação 
de rua.

 O manejo do projeto perpassou por vários encontros com serviço e academia de 
como ver as necessidades de cada pessoa com tuberculose sem negar qualquer acesso a 
saúde e a integralidade da atenção a saúde a qualquer cidadão. 

 Entender que trabalhar em um programa ligado a uma doença não exclui o olhar a 
pessoa que tem a doença ou é portadora dela naquele momento, principalmente a pessoas 
que fazem parte de grupos sociais vulneráveis. 

 Desta forma, o projeto não somente objetivou ao tratamento e a melhora nos casos 
de tuberculose, que é uma doença de grande acometimento no Brasil (BRASIL, 2012). 
Possibilitou também uma vivência em campo onde foi possível fazer a correlação da 
doença com a condição socioeconômica, que leva ao adoecimento e agravamento. 

A pobreza e negligência são as principais motivações que tornam a população em 
situação de rua a mais vulnerável a tuberculose, fora suas outras vulnerabilidades que as 
tornam ainda mais agravantes (AYRES, 2004; 2009). 
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As pessoas em situação de rua sobrevivem em condições extrema exclusão social, 
violências urbanas e institucionais, nas quais foram observados através do trabalho com o 
projeto. Com o preconceito da comunidade, a negligência dos serviços, a falta de recursos 
e o despreparo dos profissionais de saúde, juntamente com o sucateamento do Sistema 
Único de Saúde, geram dificuldade na adesão desse grupo ao cuidado e tratamento da 
doença. Necessita-se cada vez mais de cuidados específicos com mais humanidade, 
empatia e equidade, em que no geral a comunidade não está preparada para receber 
ou fazer. Precisa-se pensar sobre cuidados com populações específicas partindo das 
necessidades e do modo de vida de cada pessoa.

Percebe-se algo comum também no trabalho dos consultórios na rua, que mesmo 
com atendimento especializado para a população em situação de rua, torna-se necessário 
uma rede de apoio, de todas as categorias profissionais e setores, para que seja garantido 
um atendimento digno, que por conta de estigmas e preconceitos não há a garantia desse 
atendimento (CARDOSO et al., 2018).

Observam-se poucos casos de tratamento completo de tuberculose com pessoas 
que vivem nessas condições, tornando preciso uma equipe qualificada e interessada a 
realizar o rastreamento das pessoas vulneráveis. Foi possível quando inserido num 
projeto de extensão universitária, adquirir um olhar mais crítico e humanizado, levantar 
problemáticas e medidas para resolução do problema.

Segundo Hino et al. (2018) que fez um trabalho com os profissionais do consultório 
na Rua, trouxeram que ors profissionais relataram que existem diversos problemas, como 
encontrar a pessoa em situação de rua e manter a continuidade do tratamento, por conta da 
fuga da pessoa, e por vezes, a desistência do tratamento por conta do tempo prolongado, 
ou por medo da autoridade. A “autoridade” foi relatada como o próprio profissional de saúde, 
que é visto como uma forma de autoridade, que pode discriminá-lo. 

Outro fator apontado por Hino et al. (2018) é a estigmatização e o preconceito do 
próprio profissional de saúde, desestabilizando o movimento da pessoa em situação de 
rua de tentar se recuperar. Estas circunstâncias também foram vivenciadas no projeto, 
ao qual, percebemos quando solicitaram que algumas atividades fossem paradas, para o 
afastamento dos moradores de rua da região, pois estava causando “problemas no bairro”.

O projeto possibilitou abrir os olhos que como profissionais devemos cada vez mais 
humanizar o cuidado e atualizar o ensino e pesquisa para com as negligências institucionais, 
e para cada vez mais possa-se qualificar o cuidado profissional vinculado as demandas da 
pessoa que se encontra doente,  que estão em todos os níveis de atendimento e atenção 
à saúde, que merecem ser tratados com humanização, com identificação, cuidado e 
equidade.
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4 | 	CONCLUSÃO
O projeto de extensão universitária colabora com a vida profissional e pessoal desses 

acadêmicos, onde eles são capazes de desenvolver conhecimento, valores e habilidade. 
No projeto foi possível refletir sobre a prática do cuidado, humanização, compreender 
uma nova percepção de promoção e prevenção da saúde e ressaltar a importância da 
Atenção Primária no controle da Tuberculose, levantando diferentes perspectivas sobre a 
complexidade do problema que é o cuidado as pessoas em situação de rua. 

Na abordagem foi possível realizar consultas de enfermagem, diagnostico, 
prevenção e promoção, implementando os princípios do SUS:  com equidade, integralidade, 
universalidade e participação social.   

A articulação da academia com os serviços de saúde proporcionou uma 
experiência aos acadêmicos para executar as funções do enfermeiro e observar a 
demanda de pessoas em situação de rua com a tuberculose. A responsabilidade 
e complexidade dos modos de vida das pessoas em situação de rua é um 
desafio para o acompanhamento e diagnostico, além de lidar com a adesão que 
requer esforços e criação de vínculo entre serviços, profissionais e a população. 
   Com o projeto, tornou-se capaz de observar a vulnerabilidade que essas pessoas vivem, 
o quanto é importante o trabalho em rede das unidades de saúde e consultórios na rua. 
Entender também a importância fundamental do enfermeiro no controle e do impacto da 
tuberculose, encarando o contexto, as condições de vida, refletindo, levantando discussões 
para a continuidade e efetividade do cuidado. 
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